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0 dia dos
As flores, os m im osos p - 5u 

ctos da na tu reza  ridenta, perde 
rão no dia  de ho je  o sym b  u 
da  alegria q ue  tão alegre nota 
produzem  nas  m anifest '!yõas de 
regosijo hu m a n o ,  p a ra  in t r r  
p re ta re m  o sen tim ento  doloro
so de todos qu an to  ch q a 
perda  de um  parente,  a morte 
de um  amigo.

E  a cidade toda, e os cem ité
rios todos, cheio f icaram de co
roas e bouquets ,  nu m  con jun to  
bel lam ente  tr iste de flores, flo
res e mais flores.

E  esses m im osos prod  .ctos 
da  natureza,  separadas dos r a 
mos po r  ellas tão bem ornados, 
irão  após a lgum as  horas  de es
p lendor  e belleza, desbotadas, 
m u rch a s  ficar !

A h  ! Como as flores in te r 
p re tam  nesse dia, nessas 
curtas horas  de esp lendor  e ra- 
p ida  empall idecimento , o sen ti
m en to  que nos d o m in a  a todos, 
a  todos nós, que a  perda chora
mos de um  paren te ,  que  a m o r
te lam en tam os de u m  amigo.

Sim, esse am igo que  cho ra 
mos, esse pa ren te  que p ra n te a 
mos, tam b em  t ive ram  um  m o 
m e n to  de esp lendor em nossa 
vida.

Elles sc ientil laram  com a sua 
presença no céo azul dos nos
sos mais caros sentim entos,  das 
nossas mais p u ras  amizades.

Foi um  m om en to  curto  esse 
da  v ida do ente cu ja  p e rd a  la
m en tam os.

Um dia a P arca  sobre elle 
aba teu  a  foice fria e os elos m a 
térias que  a  elle nos l igavam  
rom peram -se , entre  gem idos 
da  dôr que o tão p ro fundo  gol
pe  nos cansava.

E  o vulto do ente am ado  foi 
perdendo  de côr, foi-se a p a g a n 
do de nossa m ente; tom ada 
in te iram en te  pelas p recccupa- 
ções tçrriveis e absorventes da 
luc ta  pela vida.

Mas o dia dos mortos chega.
As  flores vão resplandecer  

por  horas, sobre os tum ulos  
dos entes am ados que  chora
mos.

E  o vulto do morto tea- 
do tam bem  re sp la n d e c e rá  por 
m om entos, n a  tela dolorosa
m en te  viva das nossas recor 
dações am arg am e n te  doces.

E '  o dia dos mortos depois 
de am anhã .

E L L E S  deverãa  reviver  por 
poucas horas  ao menos, seja 
em bora  no m undo  im m ate ria l  
dos pensam entos.

Flores, ide desp e r ta r  os m o r 
tos e vivei com E L L E S  ao 
m enos  nesses curtos  m om entos  
em  que d u ra rã o  a belleza e a 
v ivacidade das  vossas cores.

E ’ o sen tim en to  h u m a n o  que 
vol-o pede.

Pela lavoura
A riqueza do café e a 
pobreza da lavoura

Um distincto fazendei
ro do nosso Estado con- 
tractou com um commer- 
ciante residente no inte
rior dum Estado limitro- 
phe, fornecer-lhe, mensal
mente, 50 saccas de cafés 
baixos, para serem utili
zados exclusivamente no 
consumo interno, pela 
venda a retalho.

O contracto teve de ser 
rescendido por que esses 

J cafés baixos, que valiam 
apenas 10$000 a sacca, 
para transporem os limi
tes de S. Paulo, deveriam 
antes pagar : — o impos
to 4c 9 o/o por uma pauta 
de 800 réis e mais a so- 
bre-taxa de 5 francos ouro,

(ou sejam 8$320 em con- 
juncto, por sacca. Desta 
sorte elle fazendeiro, per
ceberia apenas 1$680 por 
sacca de 60 kilos, ou 420 
réis por arroba, por que 
tudo o mais seria absor
vido pelo fisco.

Cada partida de 50 sac
cas que o fazendeiro ven
desse lhe produziria a 
somma de 500$000, mas 
o regimen tributário não 
quiz ; embargou-lhe os 
passos e trancou-lhe a 
porta. Ou pagaria 416$000 
de impostos e ficaria com 
21$000, liquido de cada 
partida de 50 saccas que 
mandasse para fóra do 
Estado, ou os seus cafés 
baixados ficariam como 
refugo.

Outro caso :
Até 1908 alguns pobres 

carreiros moradores no 
sertão, compraram em 
Bebedouro pequenas par 
tidas de cafés, que condn 
ziam em carros de bol;s 
para o interior de Minas 
e Goyas, onde os permu- 
tavam por gado

O fisco prohibiu esse 
modestissimo commercio. 
Era preciso pagar o im
posto de 9 o/o e mais a

Dolee pensiero!
á la signorina E. ORIANI

................................ Cosi iiel mondb
Sua ventura ha ciascan dal che nasce.

P e t r a r c a

Q u a n d o  ti r iccordo p a r  e h ’il vento,
E ’ la tu a  voce q u i  m i parla  ancòra,
E  la tr is tezza che in mio cuore  m òra  
P are  fugir.  . . E  tudo  il mio to rm en to

Si t r a n s m u d a  in  piacer. Ma q u a n d o  sento 
L u n g e  il tuo  canto, che il cam in  m ’infiora,
V edo  il dolore autico  qui lavora,
— R ito rn a  in  core ques to  «perir  mio lento» !

Io  vorre i  che tu  fossi sem pre  mia,
Sentir-ti p re s ta  a m e  q u an d o  ti cb iam o,
S em pre  g iu n ta  tua  a n im a  a la mia. . .

M a im possibile  é perche  sei cas ta  !
— Ma infelice non  só perche io t ’amo,
L ’im a g in  tu a  p e r  l ’am o r  mi basta.

1 5 - 1 0 - 9 1 4 . E u g ê n i o  F o n s e c a  J u n i o r

sahirem de S. Paulo pa
garam 5 francos, pagam 
no Rio mais tres, ou se
jam 8 francos ao todo.

Minas é mais astuciosa. 
Ella não cogita da «incor
poração» ; repudia a 
«Guia Paulista», discor
dando da «classificação», 
o que é mais pratico, mais 
summario e mais seguro, 
por que exclue a restitui
ção, as reclamações e as 
demandas no contencioso

sobre-taxa de 5 francos 
ouro.

Outro caso. Este é re- 
centissimo.

Certo exportador de
mandou a Fazenda do 
Estado. Pedia a restitui
ção de 2 francos que pa- 
gára por sacca de café mi
neiro, em transito. E alle- 
gou que esse imposto era 
inconstitucional, por que 
S. Paulo não podia taxar 
produetos doutros Esta
dos que transitavam por 
este Estado.

O fisco sahiu-lhe pela 
frente. Os cafés mineiros 
^incorporavam-se” á nos
sa riqueza, a riqueza de 
S. Paulo. E o poder ju 
diciário julgou a causa 
improcedente, confirman
do a theoria da in c o rp o 
ração”.

O caso é interessante.
Os cafés de Minas en

tram em Santos acompa
nhados duma guia chama
da — ”Gnia Mineira”. 
Nesta guia vêm impressos, 
em tinta vermelha, estes 
dizeres : — ”Café em tran
sito”.

E S.- Paulo tanto reco
nhece isso que restitue á 
Minas 3 francos dos cinco 
que aqui exige.

O caso da inco rp o ra 
ção” é este :

Todos os cafés que se 
destinam a Santos, minei
ros ou paulistas, passam 
nesta praça pelo processo 
chamado de — ”caldea,-

ção”. Este processo cons- 
titue puramente uma te- 
chnica commercial, para o 
effeito da organização e 
classificação dos differen- 
tes typos, de accordo com 
os da Bolsa de Nova York. 
E’ por meio desses typos 
— ”classificados”, que o 
produeto póde ser exp u 
to á venda no mercado.

E ’ uma manipulação e 
nada mais.

O ’good average’, por 
exemplo, que e o typo 
base do mercado do Ha- 
vre, não entra nas cogita
ções do mercado de San
tos. Isso pertence aos com- 
merciantes francezes, que 
o manipulam por sua con 
ta.

Ora, concluir dahi que 
por effeito da «caldeação» 
technica o produeto mi
neiro se incorpora á rique
za do Estado, negando-se- 
lhe a qualidade de café em ! 
«transito», como bem es
pecificam as guias minei
ras e melhor reconhece 
S. Paulo quando restitue 
a Minas os 3 francos, é 
fazer do preto «branco» e 
do redondo «quadrado».

Mas Minas paga-nos na 
, mesma moeda : — discor
da da classificação dos ca
fés de S Paulo exporta
dos para o Rio e obriga os 
produçtores paulistas que 
lhe co rn prem uma «G uia1 
Mineira», que custa 3| 
francos. De sorte que os 

* cafés paulistas, que ao

ano.
Na especie — depenar 

os pobres fazendeiros — 
Minas nada fica a dever a 
8. Paulo.

À exportação por cabo
tagem, segundo as estatís
ticas, está sendo feita ac- 
tualm^nte pelo Rio, Bahia 
e Vietoria. A que outr‘ora 
se fazia vantajosamente 
por Santos, está quasi ex- 
tincta, em face das exi
gências do fisco, que tran
cou-nos dentro dos limites 
do Estado.

Até 1894, o imposto de 
exporb.ção» sobre o café 
era de 4 c/c ; hoje, com 
os preços do mercado e a 
pauta de 800 réis, esse 
imposto é equivalente a 
18 o/o, com a sobre carga 
ainda dos 5 francos ouro.

Fica assim definida : — 
a riqueza do café e a po
breza da lavoura.

J O R G E  M E L L O .
(Do «Commercio de 8. P a u 

lo» )

0 perigo cia paz pre
matura

De u m  artigo  do " T im e s” , 
ex t rah im os  o seguin te  trecho  
sobre o perigo de u m a  paz p r e 
m a tu ra  :

” Se os alliados ch eg arem  a  
repellir  o in im igo  a té  o R heno ,  
que  a in d a  está m uito  d is tan te ,  
es tam os certos que  com eçará  a  
se m a n ife s ta r  em  B erlim  o de
sejo d a  paz.

E  tam os eg u a lm e n te  certos 
que fa r iam  ouv ir  o m esm o  ap- 
pelleo m u ita s  pessoas m a l  in s 
p iradas  que, h a  dez an n o s ,  tê m  
en g anado  a nação  b r i ta n n ic a  
sobre o fim p lane jado  pela  Alle- 
raanha .  Podem os te r  abso lu ta  
certeza que, se cousentissem os 
em  tra ta r ,  te r iam os de  recom e
çar  esta g u e r ra  d en tro  em  cinco 
annos ,  e em  condições m u ito s  
m enos  favoraveis.  S óm en te  
q u a n d o  a cavallar ia  das  nações 
a 1 li a das  p as sa r  Unter-den-Lin- 
deu  (© m a is  bello passeio de 
Berlim) é q ue  a nação  a l lem ã  
c o m p re h e n d e rá q u e  s e u s s m h o  
insensa tos  de  dom ín io  mundi,
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estão ann iqu ilados  p a ra  sem 
pre.

E m p re g a m o s  in tenc iona l
m en te  as pa lav ras  " a  nação  al 
l e m ã ” . M uita  gen te  nos diz que 
n ão  estam os em  g u e r ra  com . 
uação  allernã, m as com o kaiser 
e com ã  casta  dos officia 
p russianos.  E ra  m uito  n a tu r  
fazer  tal distiucção an tes  d< 
conflicto. Hoje, es tam os melhoi 
in fo rm ados ,  sabem os que  esta 
mos em  g u e r ra  com todo alle- 
m ão  a rm a d o  de u m  fuzil, isto 
é, com milhões de allemães, * 
em  breve  com todos os alie 
mães, capazes de pegar  em ar  
mas.

F a la rem os  da  ” boa naçã > al- 
lem ã" ,  q u a n d o  toda essa gente 
t iver  deposto as a rm a s  e enque 
cido seus sonhos ; an tes  não !

Os defensores da civilização 
des tru irão  a seu turno, m as 
não  des tru irão  a seu turno, mas 
não  des tru irão  os antigos sanc- 
tuarios  nem  as m orad ias  paci 
ficas ; de tru irão  os navios d t  
guerra ,  os arsenaes, os navios 
em  construcção e as fortalezas 
e todo o appa re lho  bellicoso 
dos teutões, po r  cujo meio elles 
têm  espalhado  o terror .  O cas
tigo do incêndio de Louvain. 
deve rá  ser a des tru irão  com 
pleta,  não  de Boun nem  de 
H eide lherg ,  m as das usinas  
K ru p p ,  em E s s e n ” .

NOTICIÁRIO

30 DE OUTUBRO
Confórm ô tem os noticiado 

realizaram-se, com grande  
indiscriptivel b rilhan tism o, as 
festas em  h om enagem  á dis 
t inc ta  Corporação Musical «30 
de  O utubro» , pelo motivo de 
seu X V I  anniversario .

As g randiosas e expressivas 
aclamações, a que assistimos 
h o n tem , m uito  bem m ostram  
o q u an to  é «ympathica, ao 
povo y tuano ,  essa b a n d a  que 
sob a  com peten te  direcção do 
snr. M aestro José  Victorio de 
Q uadros,  tem vencido os maio 
res obstáculos, como todos sa 
bem .

— Ao ra ia r  o d ia  tão faus 
toso, no  largo São F ra n  isco 
foi q u e im a d a  u m a  bateria  de 
21 tiros, sub indo  aos ares innu  
m eros  rojões.

E m  seguida, a Corporação 
perco rreu  a lgum as  ruas  da 
cidade.

D u ra n te  o dia, foi p ro fu sa 
m e n te  d is tribu ído  pela cidade 
u m  avulso, conv idando  o povo 
a  com parecer ,  ás 19 e meia

Folhetim «

Üm Filho do Povo
POR E. P E R E Z  E S C R IC H

P R I M E IR A  P A R T E

0  T r i b u to  de Sangue
C A P IT U L O  V II I

O nie  se prova a utilidade que ha 
em ter por amigo um boticário
—  Se te escapar  a mão, des

pe jas  o copo e tornas a a r r a n ja r  
a  porção, po rque  não  podes 
to m a r  m ais  que  dez gôttas.

—  J á  não  m e  esquece. 
A gostinho  deu  ao am igo um

p eq u e n o  frasco de crystal m uito  
b em  rolhado.

—  E otão ,  obrigado. Depois

horas, no la rgo  da  Matriz, par  
-e fazer  a  a n n u n c ia d a  m a n i 
festação p opu la r  á  banda, oran- 
lo n ’esse m om ento  o nosso 

iIlustre collega Affonso Borges 
j  Almeida, distincto advoga* 

!o em nosso fôro.
A ’ h o ra  ap razada ,  o nosso 

vasto largo es tava  to ta lm ente  
•epleto, no tando  s e .  ali todas 
is classes sociaes.

F inda  a reza, a Corporação 
Armou se em frente ao Central 

Club, em cu jas  janellas  viam 
se pessoas g iadas.

A’ esse m om ento ,  surgiu  na 
janella principal o eloqüente 
irador official, ouvindo-se um a 

p rolongada salva de palmas.
O sni: Borges occupou a

ittenção da  g ra n d e  m assa po
pular  d u ran te  qu inze minutos, 
pouco mais ou menos, fazendo 
jus  aos mais calorosos applau- 
sos.

E m  seguida, em nom e da 
ann iversar ian te ,  o nosso distin- 
:?to collega snr. F rancisco  Nar- 
dy F ilho  agradeceu  a m an ifes 
tação.

F in d o  o agradecim ento ,  a 
b an d a  seguiu  ao corêto do 
nosso Ja rd im ,  onde fez um  
bello concerto. Ao finalizar o 
concerto, foi offerecido ao 
m aestro um a  bellissima lyra 
por d. Benvinda Machado.

A encan tado ra  festa no J a r 
dim te rm inou  ás 22 horas.

E m  seguida, a  banda ,  acom 
panhada  pelo povo, dirigiu-se 
á  sua residencia.

Ahi, foi por todos rec lam a
da  a  pa lav ra  do nosso distiucto 
collaborador snr. C oryntho  de 
Toledo que em en thusiastico  
discurso, que causou sensação, 
saudou a  banda  em nom e da 
nossa folha, recebendo ao te r 
m inar ,  um a p ro longada  salva 
de palmas.

E m  seguida, foi offerecido 
um copo de ce rve ja  as pessoas 
presente.

P arabéns  ao m aestro  José  
Victorio e aos seus dignos au- 
xiliares.

Fez annos  hon tem  o m enino  
Galileu Gallilei, dilecto filho 
do nosso presado  conterrâneo  
Capitão  Francisco  P ere ira  M en
des Filho.

Nossas felicitações.

CIRCO 1NGLEZ

A N N IV  E R S A  R IO — Passa-se 
hoje- o anniversar io  natalicio 
da vene rauda  educadora  Ex 
ma. Sra. D. A nton ia  Augusta 
dos Santos Oliveira, (a velha 
mestra) como é conhecida em 
nossa terra.

E n u n c ia rm o s  no curto  espa 
oo de u m a  noticia a sua vida 
cheia das mais acrisoladas v i r 
tudes é desnecessário.

P or tan to  cA Cidade» o rg u 
lhosa cu m p rim en ta  lhe cordeal 
mente.

te m a n d o  p a g a r  os qu inze rea 
les.

—  N ão rrCos m andes  ; trál-os 
tu n a  p r im e ira  occasião q ue  por 
aqui passes, pois não  posso 
dizer n a d a  ao geren te  do que fiz.

Diogo a in d a  se conservou 
argo  tem po a conversar  dos 

tem pos antigos.
E ra m  oito horas  da noite 

q u ando  chegou á aldeia ; e n 
tregou as escrip turas  ao pae, 
ceou e deito-se.

Precisava de descanço. O 
corpo e o espirito hav im  t r a b a 
lhado dem asiadam ente .  Diogo 
sentia-se fraco e p rocurou  no 
som no a  reparação  das su a g
forças C A P IT U L O  IX

Onde Diogo encon
tra a alma do pae

Diogo consagrava todas as

Estreou  qu in ta ,fe i ra  passada 
no IR IS  esta ap p lau d id a  cora 
pan h ia  que no seu elenco 
trouxe para  esta cidade ar tis tas  
q ue  merecera os m ais  cinceros 
e calorosos applausos  polo d e 
senvolv im ento  dos seus traba  
lhos q u e r  de um  genero , quer  
de outro.

A pezar  da escassez de espa
ço com que os ar tis tas  lueta 
ram  p ara  o desenvolv im ento  
dos seus trabalhos, a platéa 
y tu a n a  poude  f ra n ca m en te  
ap rec ia r  o valor artís tico do 
seu eleuco.

Sem desfazer em ou tra  pa r te  
do pessoal d a  troup, sa l ien ta
ram-se no fino trab a lh o  de ura 
dialogo im i tando  a linguagem  
canóra  dos passaros, a Snra. 
Miss E m éri ta ,  t r aba lhando  
cora o Snr. Egochaga . Causou 
real successo este trabalho, 
pela perfeição e graça  com que  
foi desenvolvida. V im os nas 
pesssoas de E m é r i ta  e Egocha 
ga, dois artistas de valor,  pois 
bem coraprehendem os quão  
diffici’ jeria co m p re h en d e rm o s  
o dialogo dos rouxinoes, si os 
mesmos não  fossem conhece
dores da m irnia , u m a  das maio 
res difficuldades da ar te  thea 
trai.

Santiago, q ue  no seu cu r to  
repertorio  dem ons trou  o seu 
valor de atléta, foi bas tan íc.
m ente  app laud ido  apeza r  de 
já  ser conhecido du Platéa 
Y tuana .

Os app laud idos  e apreciados 
acrobatas  Paulo  e João, nos 
ap re sen ta ram  um  repertorio  
vasto e f inam ente escolhido, 
que desem penharam  conform e 
lhes é costume, adqu ir indo  
mais u m a  vez o applauso  e a 
sy m p a th ia  do publico q ue  já  
os conhecia com o artis tas  de 
merito.

O q ue  não nos deixou de 
em prec ionar  bastante, foi o 
t raba lhô  do Snr. Egochaga, 
que fazendo-se vestir de um a 
verdadeira  c a o r z a  de força 
cmn a m a x im a  facilidade des- 
pio a.

Assim  correo  o magnífico 
espectáculo de estréa. E s tam os 
scientes que a p la téa y tu a n a  
não deixará  de ir a d m ira r  nos 
outros espectáculos os novos 
traba lhos que  nos a p re se n ta 
rão os aptos artistas.

— H oje  e a m a n h ã  ú ltim os 
espectáculos, despedida dos 
artistas.

> j.' isar© <

Para que se j 
Evitem

Desenganos
tome-se somente a Emul
são que per ires gerações 
tem provado seu pode
roso alcance como ali
mento e como medicina: 
_ _  _ ------- A -— ......... ........

Emulsão de Seul
(A  O rig inei— A perfeiçoada  

Insubstituível)

GJ P a ra  todas as enferm idades do 
sangue e dos pulmões.

f] Efíicaz em  toda epo- 
eha do armo.

®jf P a ra  am bos os sexos 
e todas as idades.

R egressa ram  do P a ra n á  os 
surs. Oscar de Toledo P rado  e 
Jo a q u im  Ju v e n c io  de A ssum p- 
ção.

hoia8 disponíveis  p a ra  m ed ita r  
e a m a d u re c e r  sobre o seu plano.

O prim eiro  inconven ien te  em 
que os seus cálculos tropeçavam  
era que  o pae  afer. o lhava  se 
den tro  do quar to ,  g u a rd a n d o  
corasigo a chave  da cova.

P a ra  a ap a n h a r ,  precisava 
esconder se no q u ar to  e esperar  
que elle dorm isse ; .de toda a 
m aneira  ficava a por ta  aber ta  e 
isto não conv inha  a Diogo.

O q ue  lhe pareceu mais v iá
vel foi m a n d a r  fazer u m a  c h a 
ve para  o cadeado e têl-a sem 
pre corasigo.

P a ra  isso era necessário tira r  
um  molde em  cera  e p rocu ra r  
u m  serralheiro.

D a r  esta ta refa  a  u m  d ’aldeia '

E steve hon tem  em  nossa 
te rra  o distincto moço snr. 
Manuel Galvão de F rança  P a 
checo, residente em P iracicaba.

C ontinua a inda  ne.-t<\s ulti 
mos dias a esper im en ta r  boas 
m elhoras a e x m a .  d. M a
ria  Amalia  de A m eida Sara 
paio.

Como sem pre, dese jam os a 
essa dist incta senhora  a sua 
saude, fazendo votos p a ra  o 
seu p ro m p to  restabelecimento.

Chegou hontem de D. 
Catharina, aonde foi pas
sar alguns dias de folga, o 
snr. Plinio P. Toledo.

V i s i t a m o l  o.

seria u m a  asneira.
Diogo tirou o molde a fe-lm- 

d u ra  e guardou-o  cu id ad o sa -1 
mente.

— Se a lg u m a  vez *fôr a 
M adrid . . .  —  disse —  o que 
ha de ser difficil . . .

No en tre tan to  decorria o 
tem po, e Diogo ia cap tando  as 
sym pa th ia s  de R i t ta  e da  sua 
filha M aria q ue  —  despeitada 
pelo silencio de Carlos e acon 
se lhada pela m ãe  —  es tava 
prestes a co rresponder ao am or  
q ue  Diogo lhe tr ibutava.

— O filho de D. Pantaleão*— 
dizia R i t ta  p a ra  a filha —  será, 
pela m orte  do pae, im m ensa-

E n c e r ra r  se-a, h- 
o mez em lou* or 
Rosário. A m a n h ã  
h av e rá  procissão 
lenne á  en trada.

j . i Matriz 
a Virgem  do 
ás 17 horas, 

e benção so-

Foi q u in ta  fe ira  u lt im a  p o s 
to cm liberdade João  Santiago, 
qu  ■ na Cadeia Pub lica  des ta  
cidade, cu m p riu  a  p en n a  q ue  
lh«- foi im pos ta  pelo Ju ry .

A "E m u isão  de Scott" con
tem o verdadeiro  oleo de fíga
do dç bacalhán não contem  
n e n h u m  ' alcohol, o que  não 
acontece nos p repa rados  que 
se d*? .m  feitos dos e lem entos 
medicinaes do oleo. "A ttesto  em  
fé de m eus  g rau s  q ue  tenho  
em pregado  com optim os resul- 
t a io s  a "E m u lsão  de Scott" 
p re p a ra d a  pelos srs. Scott & 
Bowne, n ão  só nos casos de 
lym pha t ism o  e tuberculose, 
como em Y u tro s  q ue  o o rg â 
nico necessita  de u m a  m ed i 
cação reparadora  e au m e n ta r .

Dr. C a r! s L i eira de Castro.
"S. P au lo ."

m ente  rico ; Carlos, pelo con 
trario,* no caso em  q u e  volte e 
se lem bre de ti, não tem um  
ceitil e, m in h a  filha, n e s t e  
t i . i lo q uem  nada  tem , n a d a  
vale. P e n sa  bem.

(C O N TIN U A)

^  MARAVILHOSA 
' >■, POMADABOSO-BilCi

PARAÜJRftR f E i r: .Ãõ.ü IYERIJ5 AN Tl= 
G AS, DARTHROS e ApFECÇÕES da PeLLE



A CÍDADJS DE IttJ

Edital de praça
O Doutor Antonio de Sou

za Barros, Juiz de Di
reito, d ’esta co uarca de 
Ytú, etc.
Faço saber aos que o 

preseute edital virem, que 
o official de justiça João 
Martins Leme, servindo 
de porteiro dos auditó
rios, ou quem suas vezes 
fizer, ha de trazer a publi
ca praça de venda e arre- 
matação no dia doze de 
Novembro do corrente 
anuo, ao meio dia, em 
frente ao edifício da ca 
deia d’esta cidade, á rua * 
do Oommercio, para se
rem arrcmattados p^r 
quem mais dér e maior 
lance offerecer, os bens| 
que foram penhorados 
João Baptista Lopes, Jo sé 1 
Baptista Lopes e suas i 
mulheres, na execução que 
lhes mov. o O  pi tão Ma
noel Joaquim da Silva j 
Junior, cujos bens são osj 
constantes da respectiva | 
avaliação existente em' 
poder e cartorio do esc ri j 
vão que este subsereev e, > 
a qual é de theôr segui n-j 
t e :  Vinte alqueires V 
terras do sitio Itahyui- 
mirim sendo dezoito al-| 
queires, mais ou meno. 
em capoeirinhas e dous 
alqueires de campo aber-1 
to, que vistos avalia -m1 
a razão de oitenta uni 
réis, todos por um c« nto e 
seiscentos mil réis.—Uma 
casa de morada construí
da de madeira, coberta de 
telhas nacionaes, na qual 
reside o executado João 
Baptista Lopes, sendo vis
ta e examinada avaliavão 
na quantia de duzentos e 
cineoenta mil réis. Uma 
outro casa, tambem cons
truída de madeira e co- 
h • ta de telhas de barro, 
na quai reside José Bap
tista Lopes, que vista, 
avaliam na quantia de du
zentos e cineoenta mil 
réis. E para que chegue 
ao conhecimento de todos 
mandei passar este que 
será affixado no lugar do 
costume e publicado pela 
imprensa. Vai este em 
papel não sellapo por não 
haver papel sellado na 
(Vll^-etoria Estadual. Dn 
do e passado nes ta  eidad. 
de Ytú, aos vinte e dois 
de Outubro de mil nove
centos e quatorze. Eu, 
Lcobaldo Fonseca, es
crivão, o subscrevi (a) 
Antonio de Sousa Barros

Companhia Ytuana 
Força e Luz 

AVISO
A administração desta 

companhia faz saber a 
todos os interessados que 
está sendo posta em pra 
tica, indistinctamente, a 
medida que, constando do 
seu regulamento de co
brança de luz, diz:—Todo 
o consumidor que não sa
tisfizer o pagamento do 
seu consumo de luz até o 
dia 10 de cada mez, não 
só perderá o direito ao 
desconto da tabella, como 
tambem, ser-lhe-á suppri 
mido o fornecimento res
pectivo, precisamente no 
referido dia 10.

OVrosim que, não mais 
atte*iderá pedictos de liga
ções sem que, no seu es- 
criptorio, seja feito um 
deposito, em dinheiro, ou, 
mtáo, sem que o respec
tivo consumo seja pago 
adeautadamente.

j |  I o. T a b e l l i o r a t o  ^  
| | Ç e o \ > a \ à o ^ o t i s e c a  j  

1  Rua Direita N. 2 2  i
&  i

Café Cruzeiro
Torrefacção de
Francm o da Siíva Teixeira

Rua do Oommercio 32 a Y tú
Excellente e saborossimo café, 

torrado com o maximo esmero, está 
garantido ser hoje o melhor do 
mercado.

Experimentem para melhor cer
teza desta verdade,

E ’ encontrado em todas as boas 
casas desta cidade e vendido a pre
ço que ninguém pode com elle 
concorrer.— Rua ão Oommercio, 3 2 a

C U R A  DAS F L O R E S  
' = =  6R A FIC  A S = = '

Maison BaíiÉii
Preveliglada cm Franca

P ern as  e braços artificiai 
A ppare lhos  O rthopedicas  para  
todas defo rm idades  —  N ovas 
fu n d a s  p a ra  as hérn ias  m ais  
difficeis —  Novo E spaldo  de 
se g u ra n ça  p a ra  f ra q u ez a  da  
esp inha  dorsal.

Madame Bandon
E S P E C IA L IS T A  D E  P A R IS  

Cin tas  abdom inaes ,  p a ra  
gravidez, de  ovario tom io, rins 
soltos etc. N ova espa lda  de 
segu rança  —  Colletes especiais 
para  doenças do estomogo —  
U l t i m a  n o v i d a d e  e m  c o l l e t e s

DE T O IL E T E S .

Agente nes ta  p raç a  — F. N A R  
DY F I L H O

N as cidaclss p op ulo
sa s  e n os clim as 

quentes, dois terço s  
das m ulheres  

soffrem  de flores  
brancas.

A Leucorrhéa ou 
flores brancas

tem por causa a anemia 

^ ' e é considerada com o si- 

gnal de deb i l idade ,  sendo  tambem muitas vozes con

seqüência do arthritismo.

O tratam en to  racional é aquelle que tem  a cçã o  
sobre o fundo da m oléstia  

O remedio por exce.lencla é

A SAUDE DA /AULNER
para uso intôrnn, form ula privilegiada dos pharmaceu-
«■ bj w — w  ■■■ ■ ■! ii n a m  ■—  i — i i

tic s Dauat &  Lagunilla, Rio.

A SAUDE DA M U L H E R  é indicada em todos os 
incommodos de origem uterina: — Suspensão, Re
gras escassas e dolorosas, hemorrhagias e 
inflammação do utero. ^

V ende-se em todas as Pharmacias do firazil :|í

Sendo o sangue  a  v ida , é 
preciso trazei o depurado ,  o 
q ue  se con gue r m o "F lix ir  
de N c g i ^ r a ’ , d«> pharm aceu- 
tico-chitnico S IL V E IR A .

Bairro Alto
V ende se p o r  preço modico a 

ch aca ra  que  per tenceu  a J o a 
q u im  A. da Costa. O p re te n d e n 
te pode entender-se sobre a  
venda  ^*om o nbaixo assiguado, 
nes ta  cidade, á  rua  D ireita 55.

Alfredo de Camargo Tei
xeira.

Companb a Ytuana Forca a
Luz —Na loja da Compa
nhia Ituana Força e Luz, 
encontra-se um variado 
sorti mento de objectoo 
para escriptorio. Livros 
em branco, papeis, car
tões, canetas, lapis etc.

Tudo por preços van
tajosos.

LENHA
Vende-se lenha serrada 

a 5$000 mil réis o metro 
cubico. Os pedidos no 
largo da Matriz n. 14 ou 
16. —Nesta—

Caçador de Mosca
Na Loja da Companhia 

Ytuana Força e Luz, ven- 
de-se o especial papel pega 
”MOSCA”; unico meio 
este para apanhar as mos
cas em grande quantidade.

Preço 500 a folha.

A ” O e s te  
P a u l is ta ”

Sociedade A n o n y m a  P red ia l  
R e g is tra d a  n a  J u n ta  Com- 

m ercial do E s ta d o  de S. Pau lo .
Sede C entra l  :

R u a  Libero  Badaró , 15-sobrado 
C a ixa  Posta l N. 1,114. o. P au lo  

A gen te  nes ta  cidade Cap itão  
F rancisco  P e re ira  M endes P r i 
mo.

P eça m  prospec e dem ais  in  
formações.

Remedio para maleita. 
—Vende-se na Pharmacia 
S. José.
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Lam, adas electricas de filamento metálico,
E s ta  C o m panh ia ,  tendo  recebido d irec taraen te  dos m elhores  f a b r i 

cantes, g ra n d e  e va r iado  so r t im en to  de la m p ad a s  de f i lam en
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

u m a  g ra n d e  reducção, v en d e n d o  d ’ora em d ian te  
em  seus depositos em  Y tú  e no  Salto, 

pelos preços da tabella  seguin te  :

L a m p a d a s  de 10 velas 1$200  L a m p a d a s  de 100 » 4-SB00
L a m p a d a s  de 16 » 1$500 L a m p a d a s  de 200 » 7$500
L a m p a d a s  de 25 » 1$600 Ç)â L a m p a d a s  de 300 » 11$500
L a m p a d a s  de  32 » 1$700  L a m p a d a s  de 400 » 14$500
L a m p a d a s  de  50 » 2$400  L a m p a d a s  de 1.000 » 30$000

Deposito em Y tú  : Rua Direita, 51
Depositários no S A L T O  :— M anoel de Q uadros,  Bairro  d a  Estação, e 

E s tevão  de  A lm eida  Campos, R u a  R u y  Barboza n. 10.

As la m p ad a s  de  f ilamentos 
metálicos, são in c o m p arav e lm e n te  

superio res  ás an t igas  la m p ad a s  d t  ca r 
v ã o — q u e r  pela  reeisteucia, q u e r  pela  m a io r  

in te n s id a d e  e lim pidez da luz; devendo  portan to ,  
m erecea  p refe renc ia  da  pa r te  dos senhores  coíisumidores.

F * ^ 4 4 4 '

I  T IP0GRÃPHIÂ
A. M a p l ie s  &  Crm?

RUA D A  P A L M A  2 3
1

Este estabelecimento graphico mon
tado com toda ordem encarrega se de 
todo e quaesquer trabalhos Typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum outro 
nesta cidade.

Encarrega-se de impressões 
de Facturas, Enveloppes, Car
tas, Memoranduns, Convites, 

dotiCos, Notas de consignação 
Avulsos, etc. etc.

PREÇOS M0DIC0S

E m  ta lã o

Yende-se nesta Typographia

m

C O M P A N H IA  1TUANÂ
F O R Ç A  E L U Z

Chamamos aéatenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessado;- em geral, para o gran
de STOCK de fios de aco para tele
fone, e fios de cobre isolados, W A- 
T H ER  proove e borracha, que te
mos em uosso,depósito.

Sendo este artigo importado de- 
retamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escritorio desta

C O P S P ^ N íf l l fK

Rua Oirería 11. 5 1

m

Q a s a  § a n t o r o
Relojcaria e Jcalheria ITALO-SSUISA 

Rua do Commercio N. 62 YTU
N esta  ac red i ta d a  casa, se enc o n tra rá  Relogios 

e Jo ia s  de todas  qua l idades  e preços, tra  
balho solido e g a ra n t id o  em  am bos 

artigos. D eposito  exclusivo 
nes ta  cidade dos a f a m a 

dos Relogios Z en i th  
e C ronom etro  

ír is ,  e tem  
ta m b ém  

dos fab r i
cantes  R o sk o p f  

P a te n t— O m ega—
A u re a — e L eon idas—  á 

P reços  de S. P au lo .  Incum be-  
se de q u a lq u e r  concerto concernen te  

a sua .profissão . Todos os objectos v e n d i
dos são garan tidos.  Vende-se Relogios de 

pa redes  e despertadores ,  e concerta-se m a eb in a s  de 
escrever  e G raraophones .

G ra n d e  e va r iado  so r t im en to  em  artigos 
de  p h an ta s ia  e objectos p a r a  presentes .

U n ico  d ep o s itá r io  nes ta  cidade, dos afamados 
relog ios  ZENITH E OMEGA

Jose Santoro
(Y T U ' Esíaudcie S .u  Paio)

Companhia lla n n  Fsrta ■ Lu; '


